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A germinação de sementes representa a etapa inicial para o estabelecimento futuro da espécie, dando suporte para a 
tecnologia de sementes. O objetivo do trabalho foi descrever a morfologia dos frutos e sementes, avaliar aspectos 
tecnológicos da germinação de sementes de Jacaranda	copaia. Os frutos foram coletados no campo experimental do 
Instituto Tecnológico Federal do Pará-IFPA, município de Altamira-PA. A metodologia e a terminologia empregadas 
foram de acordo com as técnicas convencionais de morfologia vegetal, sendo ilustradas por fotos. Foi avaliado ainda 
temperatura e substrato para a germinação de sementes. O fruto é deiscente, simples,	tipo cápsula e seco, as sementes 
aladas, leves, de textura lisa, tons castanho-claro transparente, formato elíptico. Nos testes de germinação constatou-
se que não houve diferenças significativas estatisticamente e a germinação foi registrada do tipo epígea 
fanerocotiledonar.
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Seed germination represents the initial stage for the future establishment of the species, supporting seed technology. 
The objective of this work was to describe the morphology of fruits and seeds, evaluate technological aspects and the 
germination of Jacaranda copaia. The fruits were collected in the experimental field of the Federal Technological 
Institute of Pará-IFPA, municipality of Altamira-PA. The methodology and terminology used were adjusted to the 
conventional techniques of plant morphology, which are illustrated by photographs. The temperature and substrate 
were also evaluated for seed germination. The fruit is dehiscent, simple, capsule type and dry, winged seeds, light, soft 
texture, transparent light brown tones, elliptical format. In the germination tests, it was verified that there were no 
statistically significant differences and germination of the epidermal type of fanerocotonium was registered.
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Jacaranda	copaia	(Aubl.) D. Don. (Bignoniaceae) pode alcançar 
de 20 a 30 m de altura e circunferência a altura do peito de 60 a 90 
cm (LOUREIRO, 1979; LORENZI, 2008). Apresenta vários nomes 
vernaculares, dependendo da região, entretanto, parapará, caroba 
ou caroba-do-mato são os mais comuns. Está amplamente distri-
buıd́a na Floresta Amazônica nas matas altas secundárias de terra 
firme e capoeiras, incluindo também o Mato Grosso e o Maranhão 
(LORENZI, 2008; EMBRAPA, 2012).
O parapará apresenta caracterıśticas de espécies com fase 
inicial da sucessão florestal, podendo ser classificada como pionei-
ra ou secundária inicial, devido à exigência de luz e ao crescimento 
rápido em ambiente aberto (BARBOSA et al., 2002). Pesquisas de 
Carvalho (2003) mostram que a árvore é promissora para planti-
os, pois apresentam incremento médio de 5 a 20m3/ha.ano-1 e 
com alto valor madeireiro. A floração acontece durante os meses 
de agosto e setembro ocorrendo no mesmo perıódo a renovação 
das folhas. Os frutos amadurecem entre os meses de janeiro e 
fevereiro (LORENZI, 2008).
As pesquisas sobre germinação de sementes fornecem supor-
te para investigações sobre tecnologia de sementes através de 
análises, experimentos e conhecimento das plântulas e de suas 
principais estruturas (OLIVEIRA, 1993). A descrição das caracte-
rıśticas morfológicas de frutos e sementes auxiliam a identificação 
botânica das espécies e o estudo das sıńdromes de dispersão e 
regeneração (ARAU  JO et al., 2004; PEREIRA et al., 2011; ABREU et 
al., 2012). Além de contribuir com o conhecimento do processo 
reprodutivo das espécies vegetais e subsidiar a produção de 
mudas tanto para o reflorestamento, como para arborização 
urbana (GUERRA et al., 2006).
O estudo dos aspectos morfológicos da germinação auxilia na 
interpretação e padronização dos testes de germinação, e permite 
a indentificação das espécies em campo (ABUD et al., 2010), prin-
cipalmente em inventários de florestas tropicais e auxiliando na 
correta identificação botânica na fase de plântula (SILVA et al., 
2016).
As caracterıśticas morfológicas das plantas em seus estágios 
iniciais contribuem para ampliar a informação sobre a espécie, o 
que é útil para compreender a fisiologia, ecologia, filogenia e rege-
neração estratégicas (OLIVEIRA et al., 2009; PAULA et al., 2016). 
Assim, o objetivo do trabalho foi descrever a morfologia de frutos, 
sementes e plântulas, bem como avaliar aspectos tecnológicos da 
germinação de sementes de Jacaranda	copaia	(Aubl.) D. Don.
Material	e	Métodos
O material reprodutivo para o estudo foi coletado na copa de 
árvores de J.	copaia, com auxıĺio de equipamento de rapel e podão, 
existentes na área experimental do Instituto Federal Tecnológico 
do Pará (IFPA), na cidade de Altamira-PA. Os frutos com sementes 
foram embalados em sacos de papel, identificados e transportados 
para o Laboratório de Tecnologia da Faculdade de Engenharia 
Florestal, da Universidade Federal do Pará, Campus	de Altamira.
A descrição morfológica foi baseada na terminologia descrita 
por Rizzini (1977) para as folhas, Barroso et al., (1999) para frutos 
e sementes, e Gurgel et al. (2006) para o desenvolvimento seminal 
e de plântula. Descreveu-se os frutos, sementes, plântulas e plantas 
jovens pelas caracterıśticas externas e internas abordando: consis-
tência, coloração, textura, deiscência, superfıćie da testa, hilo (locali-
zação, dimensões, forma e coloração), descrição do tegumento, 
embrião (cotilédones, eixo hipocótilo-radıćula e plúmula), plântulas
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(eofilos e metafilos) e outras estruturas quando presentes. As 
observações foram realizadas com auxıĺio de microscópio binocu-
lar e estereomicroscópio.
Para a biometria dos frutos e sementes seguiu-se a metodolo-
gia de Leão et al. (2001), onde foi medido o comprimento, largura 
e espessura de 100 unidades de frutos e 100 unidades de semen-
tes, expressas em centıḿetros (cm). Foi calculado também a média 
aritmética, o desvio padrão e o coeficiente de variação para as 
variáveis mensuradas.
O teste de germinação foi conduzido em germinador SL-224 
SOLAB regulado para as temperaturas constantes de 25 ou 30°C, 
com fotoperıódo de 12 horas. As sementes foram distribuıd́as 
entre os substratos papel Germitest ou vermiculita inserida em 
caixas acrıĺicas transparentes (Gerbox) com dimensões de 
11x11x3 cm, com quatro repetições de 25 sementes totalizando 
100 sementes em cada tratamento. Totalizou-se quatro tratamen-
tos. A germinação foi considerada a partir da protrusão da raiz.
Os parâmetros analisados no teste de germinação foram: Por-
centagem de germinação (G%), tempo médio de germinação 
(Tm)=G1.T1 + G2.T2 + G3.T3…/G1+G2+G3…, proposta por Edmond 
& Drapala (1958) e ıńdice de velocidade de germinação (IVG)= 
G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn, de acordo com Maguire (1962).
Os dados de germinação, em porcentagem, foram transforma-
dos em arco seno √x/100. Os dados foram submetidos à análise de 
variância com auxıĺio do Assistat 7.6 Beta, sendo as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilida-
de (FERREIRA, 2018).
Para a morfologia do desenvolvimento pós-seminal (pós-
germinação), foram utilizadas 20 sementes no substrato papel 
Germitest® e em germinador na temperatura de 25°C. As diferen-
tes fases do desenvolvimento, da germinação até a formação de 
planta jovem foram registradas com fotos.
Resultados	e	Discussão
O fruto de Jacaranda	copaia foi classificado como simples,	tipo 
cápsula e seco e de textura áspera ao tato. O pericarpo quando 
maduro torna-se pardo e tende a clarear conforme a perda de 
umidade, com textura áspera ao tato. A abertura das valvas regis-
trou-se como simétrica, ocorrendo do sentido da base para o ápice 
(de baixo para cima), as sementes são organizadas em fileiras e 
levemente dispostas por suas asas, unindo-se ao fruto por um 
funıćulo de cor marrom e possuindo uma faixa marrom escura ao 
centro, denominada eixo seminıf́ero. O pedúnculo é cilıńdrico, 
mais espesso na base, glabro, de consistência lenhosa e tons casta-
nhos (Figura 1A). Cada fruto possui quatro fileiras de sementes 
(duas em cada valva), e é classificado como polispérmico em 
decorrência do elevado número de sementes (Figura 1B).
A coloração do fruto é importante para evidenciar o provável 
amadurecimento das sementes (ABREU, 2007). Esta contribuição 
foi considerada no ato da coleta dos frutos verdes para observação 
por uma semana e postos para secar ao sol, do tom verde passou a 
ficar marrom, em seguida foi realizada sua abertura de forma 
natural disponibilizando as sementes. O fruto dessa espécie pode 
manter a umidade interna do pericarpo caracterıśtica essa que 
pôde ser comprovada durante a coleta de campo, quando foi 
observado sobre o solo algumas sementes germinando dentro das 
valvas do fruto já aberto, entende-se que esta umidade aliada ao 
não desligamento da semente pelo funıćulo estaria contribuindo 
com sua germinação.
Os resultados da biometria revelaram que os frutos de J.	copa-
ia	não apresentam uniformidade quanto ao tamanho, mostrando 
assim, a variação do comprimento entre 4,8 a 12,6 cm, a largura 
entre 2,8 a 5,5 cm e espessura entre 1,4 a 2,5 cm (Tabela 1). Assim 
como observado nos frutos, as sementes também mostraram 
diferenças no tamanho apresentando media de comprimento 1,6, 
largura 1,3 e espessura 0,01.
As sementes são pequenas, leves e de dispersão anemocórica, 
aladas	de textura lisa, tons cor castanho claro transparente, possu-
em superfıćie glabra, estenospérmica, formato elıṕtico, com feixes 
que partem do tegumento para a ala (Figura 2).
A camada mais externa da semente é monocrômica, em tons 
castanhos escuros, opaca, esponjosa desidratada e, quando hidra-
tada, sem depressões. A superfıćie é glabra e rugosa enquanto que 
a camada interna é membranácea de tons castanho claro.
Segundo Oliveira et al. (2009), a variação no tamanho das 
sementes, pode interferir na qualidade fisiológica, a qual ainda é 
muito pouco pesquisada em espécies florestais. Leishman et al. 
(2000) acreditam que as variações que ocorrem quanto ao tama-
nho da semente na própria árvore, não são provocadas por diferen-
ças genéticas, e sim decorrentes dos efeitos do meio ambiente 
durante seu desenvolvimento. Segundo Sousa e Fagundes (2014), a 
variação no tamanho da semente é uma área importante da ecolo-
gia vegetal, porque o tamanho da semente pode afetar diretamente 
os processos de germinação e recrutamento de plântulas, influenci-
ando o desempenho da planta sob diferentes condições ambientais.
O embrião é alargado, axial, foliáceo, invaginado e amarelo-
esverdeado (Figura 3A). Os cotilédones são planos a levemente 
convexos, crassos, tons claros, dominantes, em formato cordiforme 
que são caracterıśticos de espécies dicotiledôneas. O eixo embrio-
nário fica entre os lóbulos cotiledonares, reto, cônico e espesso; 
plúmula de cor amarela-esverdeada e rudimentar. O embrião 
ocupa a maior parte do volume da semente, apresentando dois 
cotilédones em forma circular e um eixo embrionário bem desen-
volvido, apresenta tonalidade branca, opaca, medindo 2,5 mm e












































Figura	1. A - Fruto fechado e aberto, onde se observa Ep= Epicarpo; Me= Mesocarpo, En= Endocarpo; 
B - Detalhe interior da valva do fruto de Parapará. Fu - Funıćulo, Es= Eixo seminıf́ero e Se= Semente. / 
Figure	1. A - Closed and open fruit, where it is observed Ep = Epicarp; Me = Mesocarp, En = 
Endocarp; B - Interior detail of the Parapará fruit valve. Fu - Fungus, Es = Seminiferous Axis and If = 
Seed.
Tabela	1. Dimensões biométricas de frutos e sementes de Jacaranda	copaia (cm). / Table	1.	
Biometric dimensions of fruits and seeds of	Jacaranda	copaia (cm).
Dimensões	biométricas	de	frutos
Dimensão Mıńimo Média Máximo Desvio padrão C. V.(%)
Comprimento 4,8 8,9 12,6 2,3 25,8
Largura 2,8 3,9 5,5 0,6 14,6
Espessura 1,4 1,9 2,5 0,5 25,6
Dimensões	biométricas	de	sementes
Dimensão Mıńimo Média Máximo Desvio padrão C. V.(%)
Comprimento 0,7 1,6 3,0 0,5 30,6
Largura 0,5 1,3 2,4 0,5 41,6
Espessura 0,01 0,01 0,01 0,2 0,1
Figura	2. Semente de Jacaranda	copaia. Tg - tegumento, Al - ala. / Figure	2. Seed of Jacaranda	
copaia. Tg - integument, Al - ala.
B
 com o eixo embrionário em formato levemente elıṕtico, o sistema 
vascular é bastante nıt́ido (Figura 3B).
O maior percentual de germinação foi na temperatura de 
25ºC. Embora a vermiculita seja um mineral formado basicamente 
por alumıńio e magnésio, os quais são nutrientes que, a nıv́eis 
adequados são essenciais à nutrição das plantas, as maiores per-
centagens de germinação das sementes foram obtidas no substra-
to papel Germitest. Ainda sim, quando comparadas pelo teste de 
Tukey a 5%, as médias não apresentaram diferenças significativas, 
assim como nos resultados de Pagliarini el al. (2014) para os testes 
com vermiculita. Este fator pode estar relacionado com a tempera-
turas utilizada. No entanto, os resultados diferem dos resultados 
de Gordin el al. (2012) e Silva et al. (2017), que utilizaram a mesma 
faixa de temperatura e foi verificado que a temperatura de 30ºC 
apresentou médias estatisticamente superiores do que a de 25.
Os resultados referentes ao ıńdice de velocidade de germina-
ção (IVG) de sementes de Parapará	submetidas a diferentes subs-
tratos e temperaturas estão na Tabela 2, onde mostrou que não 
houve interação significativa (P<0,05) para as temperaturas e para 
os substratos. Para a análise do tempo médio de germinação foi 
observado que não houve diferença estatisticamente significativa 
para os substratos e temperaturas utilizados no experimento.
A germinação identificada na espécie é do tipo epıǵea fanero-
cotiledonar, a emergência da plântula é inicialmente reta, em 
seguida ficando levemente curvada. Ao décimo quinto dia após a 
semeadura, a raiz rompe o tegumento. De acordo com Souza 
(2003), o estudo da fase do vegetal em plântula tem enorme valor 
nos trabalhos de viveiros e na preservação e regeneração de flores-
tas (Figura 4).
A raiz é cilıńdrica, curta, glabra e de tonalidade creme. Hipocó-
tilo reto, verde, cilıńdrico, sub-herbáceo com tricomas. A tonalida-
de do epicótilo verde claro, cilıńdrico, longo com alguns tricomas 
que podem apresentar funções de proteção e perda de umidade 
para o vegetal como mostra a Figura 5. O pecıólo da plântula apre-
sentou 1,0 a 1,3 cm de comprimento.
As plântulas possuem folhas compostas, opostas, decussada, 
trifolioladas, pecioladas, sem presença de estıṕulas, os folıólos com 
margens crenadas, ápice agudo e base obtusa. Os cotilédones são 
verdes, isófilos, unilaterais e crassos, apresentam de 0,4 a 0,6 cm de 
comprimento, sendo também indicativos do estádio de plântula.
O acompanhamento do crescimento vegetal após a germina-
ção ajuda a conhecer o perıódo ideal para transposição para o 
campo, uma vez que se observam estruturas indicativas de matu-
ração e estágio de planta jovem, além de auxiliarem nos processos 
identificação botânica para quantificação da regeneração natural 
em inventários florestais contıńuos.
Foi observado que no 34º dia após a germinação a ausência 
natural dos cotilédones, sendo este um fator que pode indicar 
troca de estádio do vegetal, pois a planta jovem já possui condições 
de obter energia através de maiores taxas de fotossıńtese em 
decorrência de nomófilos ou metáfilos (folhas permanentes), 
nessa fase apresenta caule liso e levemente curvado, em tons 
esverdeados na região do epicótilo e tons beges na região do colo 
figura 5B.
Os metáfilos, em virtude do estágio mais avançado do vegetal, 
apresentam comprimento superior, os folıólos medem entre 1,5 a 
2,0 cm e largura de 0,8 a 1,2 cm. O pecıólo apresentou comprimen-
to entre 5,4 a 6,5 cm (Figura 5).
A raiz primária é caracterizada por poucas intercalações por 
raıźes secundárias, dando indıćios de que esta espécie pode vir a 
ser constituıd́a por raiz primária de maior comprimento e profun-
didade, espécies com este perfil podem atuar no controle de pro-
cessos erosivos servindo como barreira fıśica para o carreamento 
de sedimentos e escoamento de água abaixo do solo (Figura 5).
Conclusões
Frutos e sementes apresentam variabilidade nas caracterıśti-
cas biométricas.
Os estudos realizados revelaram caracterıśticas que contribu-
em para o conhecimento biológico, tecnológico e além de ser mais 
uma ferramenta para uso taxonômico.
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germinação e plántula. Bol. Mus. Para. Emilio Goeldi Cienc. Nat., Belém , v. 1, 
n. 2, p. 101-120, 2006.
LEA O, N. V. M; CARVALHO, J. E. U.; OHASHI, S. T. Tecnologia	de	sementes	de	
espécies	florestais	nativas	da	Amazônia	brasileira. In: SILVA, J. N. M.; 
CARVALHO, J. O. P.; YARED, J. A. G. (Org.). A silvicultura na Amazônia 
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